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A FERAESP mantém canal aberto aos empregados assalariados 
rurais do estado de São Paulo e sindicatos. 

Viu ou vivênciou alguma irregularidade no ambiente de trabalho ? 

Denuncie em nossos canais de comunicação: (18) 3325 - 1796   
feraesp@feraesp.org.br 

WhatsApp: (14) 99873-9557 ou em seu Sindicato.

A federação e os sindicatos irão orienta-los(a).

InflaçãoInflação
Mês de referência: novembro de 2024Mês de referência: novembro de 2024

Últimos 12 mesesÚltimos 12 meses

INPC: 4,84%INPC: 4,84%
IPCA: 4,87%IPCA: 4,87%

SISTEMA DE ARRECADAÇÃO FERAESP

Sistema para emissão de guias sindicais para atender os sindicatos.
No qual, podem ser emitidas a Contribuição sindical, Confederativa, Assistencial e Mensalidade social.

O sistema é gratuito para os sindicatos da categoria, através do site www.feraesp.org.br no link “Sistema de geração de guias”.
Para maiores esclarecimentos contatar o setor de arrecadação, através do e-mail: tesouraria@feraesp.org.br ou 

pelo telefone (18) 3325 - 1796.

JORNAL FERAESP
EXPEDIENTE: Órgão informativo mensal da FERAESP - Diretoria Executiva 

Federação dos Empregados Rurais Assalariados no Estado de São Paulo. 
CNPJ: 58.998.915/0001-18

Av. Siqueira Campos, 235, Vila Operaria, Assis – SP – CEP 19804-010. 
Fone: (18) 3325 - 1796 - WhatsApp (14) 99873-9557 - e-mail: feraesp@feraesp.org.br 

Área Técnica: Cristiano Augusto Galdino - Corecon - 35802/SP
Fundada em 1989Fundada em 1989

Destaque

Congresso Feraesp
 - capa

RETROSPECTIVA 2024
FERAESP realiza seu 9 º Congresso estadual

Com a realização de seu 9° Congresso Estadual,
 FERAESP elege nova diretoria

Entre os dias 27 e 28 de novembro de 2024, a FERAESP realizou seu 
9° Congresso Estadual dos Assalariados e Assalariadas Rurais na 
cidade de Bauru/SP, e elegeu sua nova diretoria para os próximos 

4 anos.

Siga as redes sociais 
da FERAESP
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Segundo o presidente Jota, “O Congresso foi um sucesso, e contou 
com ótima participação de dirigentes sindicais e empregados(a) 
rurais. Disse ainda que, a federação irá trabalhar ainda mais na 

proteção das relações de trabalho dos assalariados(a) rurais e mira, 
para os próximos 4 anos, muitas conquistas através da dedicação 

dos eleitos neste 9° Congresso”.

FERAESP participa de Encontro Nacional de Educação no Campo, das Águas e das Florestas

A FERAESP, participou do Encontro Nacional de Educação no 
Campo, das Águas e das Florestas, realizado na cidade de 

Salvador/BA, entre os dias 28 de fevereiro e 02 de março de 2024. 
A federação, em conjunto com a Confederação Nacional dos 

Trabalhadores Assalariados e Assalariadas Rurais (CONTAR) e 
outras federações, representou as entidades de assalariados 

rurais do Brasil.

Presidente da FERAESP faz reunião no MTE

No dia 21 de março de 2024, o presidente da FERAESP, Jotalune 
Dias dos Santos, o jota, esteve no gabinete da secretaria executiva 

do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) para uma reunião 
com: Fernando Amaral – Chefe de Gabinete, Leonardo Dias – 
Diretor de Projetos, Shakiti Borela, Marco Costa, Guilherme 

Cademil Alexandre Ferreira Luis Lopes; todos integrantes do MTE  
e Gabriel Santos, presidente da Confede ração Nacional dos 

Trabalhadores Assalariados e Assalariadas Rurais (CONTAR). O 
tema da reunião foi a apresentação do quadro atual dos 

empregados assalariados rurais no estado de São Paulo. Jota, 
apresentou os problemas e desafios desses empregados, assim 
como apresentou propostas junto aos integrantes da reunião.

FERAESP participa de encontro de formação em Brasilia

A FERAESP, através do seu diretor de finanças e administração, 
Rubens Germano, participou em Brasilia - DF , nos dias 17 e 18 de 
abril, do econtro de formação: certificação e devida diligencia. O 

econtro realizado pela Confederação Nacional dos Trabalhadores 
Assalariados e Assalariadas Rurais (CONTAR), teve como objetivo a 
valorização dos trabalhadores e trabalhadoras assalariados rurais 

nas cadeias produtivas do agronegócio.
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Reunião de centrais sindicais, discute o movimento sindical para 2025Reunião de centrais sindicais, discute o movimento sindical para 2025

Foto: CSB

As centrais sindicais reuniram-se na sede da Central dos Sindicatos 
Brasileiros (CSB) em São Paulo (SP) para debater as pautas 

prioritárias para o movimento sindical em 2025 e alinhar a agenda 
conjunta das entidades. Participaram presidentes e representantes 

da CUT, Força Sindical, CTB, UGT, NCST, 
Intersindical e do Dieese.

Dentre os temas abordados, os líderes das centrais concordaram que é necessário seguir dando atenção máxima à pauta em defesa da 
democracia, dos direitos humanos e do julgamento célere e rigoroso daqueles que planejaram destruir a ordem democrática do país.

Os sindicalistas também debateram o pacote de cortes de gastos anunciado pelo ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, na semana passada. No geral, todos concordaram que há algumas medidas virtuosas como a isenção de 
imposto de Renda até R$ 5 mil e as alterações na Previdência dos militares, mas que é necessário defender benefícios 
sociais e direitos dos trabalhadores de desidratações, como foi anunciado para o BPC e para a valorização do salário mínimo.

Há preocupação de novos ataques a esses e outros direitos conforme o pacote de cortes tramite no Congresso, uma vez que a elite 
financeira e empresarial tem emplacado por meio da grande imprensa que os cortes anunciados são insuficientes para manter o 
orçamento dentro do arcabouço fiscal e tem travado uma guerra especulativa com o dólar para pressionar por mais cortes na área social.

Eles ressaltaram também que é preciso reforçar a campanha pela isenção do imposto de renda sobre a PLR (Participação nos Lucros e 
Resultados) tal qual existe para os empresários – proposta com a qual o presidente Lula já se comprometeu – e pela correção da tabela 
do IR, hoje defasada em mais de 140%

FERAESP participa de “Curso Nacional sobre Gestão Administrativa e Financeira”

A FERAESP participou, através do diretor de finanças, Rubens 
Germano, o rubão e da assistente administrativa, Lucieli Cordeiro 
Gomes do curso nacional sobre gestão administrativa e financeira, 
realizado pela Confederação Nacional dos Trabalhadores Assala-
riados e Assalariadas Rurais (CONTAR) na cidade de Brasilia/DF. 

O curso realizado nos dias 27, 28 e 29 de maio de 2024, teve como 
objetivo capacitar dirigentes e lideranças sindicais do Sistema Con-

federativo em gestão administrativa e financeira.

FERAESP continua com as negociações dobre uma CCT estadual

A FERAESP continua com as discussões com a Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de São Paulo (FAESP) sobre uma 

Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) a nível estadual para as 
áreas inorganizadas. Ao longo do mês de junho, houve algumas 

reuniões e a FERAESP, a princípio, discute algumas cláusulas que 
julga mais importantes para os empregados assalariados rurais
Para o presidente da FERAESP, Jotalune Dias dos Santos, o jota, 

“algumas cláusulas, principalmente sociais e econômicas, 
demandam um pouco mais de discussão, dada sua importância na 
proteção das relações de trabalho. A FERAESP trabalha para que 

haja garantias de uma relação saudável entre empregados e 
empregadores.”
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FERAESP realiza plenária com sindicatos de assalariados rurais

No último dia 12 de julho de 2024, a FERAESP realizou plenária, de 
forma virtual, com os sindicatos assalariados rurais do estado de 

São Paulo. A plenária que teve o convite estendido a todos os 
sindicatos de assalariados rurais do estado, teve como objetivo 
discutir os problemas dos sindicatos e o andamento das nego-

ciações com a federação patronal em relação a convenção coletiva 
de trabalho em áreas inorganizadas. Os problemas levantados 

junto as entidades sindicais, será encaminhado para a Secretária 
Nacional de Diálogos Sociais da Presidência da República.

FERAESP participa de encontro com entidades sindicais e internacionais

A FERAESP participou nos dias  20, 21 e 23 de agosto de encontro 
que discutiu varias temáticas relacionadas aos empregados  
assalariados rurais e da indústria do subsetor da laranja. O 

encontro, realizado na cidade de Campinas/SP, contou com a 
participação, além da federação, de entidades sindicais ligadas aos 

rurais e indústria de varios estados do Brasil. Também 
participaram do encontro, de forma virtual, a Universidade Federal 

de São Carlos (UFSCAR), Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), VER. DI (sindicato alemão), EDEKA (instituição ligada a 

trabalhadores), Rainforest Alliance (certificadora) e as empresas: 
REWE e Kaufland (redes Alemãs de supermercados). A 

Organização foi da Tie Global/Rede Suco de Laranja.

Acidentes de trabalho no agronegocio paulista

Nos primeiros meses do ano de 2024, houve varias noticias 
veiculadas pela mídia de acidentes de trabalho no meio rural, 

especialmente de São Paulo, a exemplo dos dois trabalhadores que 
morreram tentando apagar um fogo de um canavial em Urupês/SP, 
no dia 23/08. Desta forma, a FERAESP, através do Observatório de 

Saúde e Segurança do Trabalho, que organiza a incidecia de 
acidentes, a través do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), 

fez um levantamento dos acidentes de trabalho no meio rural 
paulista en tre 2012 e 2022, periodo disponibilizado pelo

 Observatório.

Neste período, foram detectadas mais de 90 mortes de empregados rurais. Dentre esses falecimentos, as ocupações mais recorrentes 
foram: trabalhador agropecuário geral, com 16,30% (22 pessoas); tratorista agrícola, com 16,30% (22 pessoas); motorista de caminhão, 
com 14,10% (19 pessoas); trabalhador volante da agricultura, com 8,89% (12 pessoas); trabalhador em arvores frutíferas (basicamente 

laranja), com 7,41% (10 pessoas); trabalhador na cultura de cana, com 5,19% (7 pessoas).

Principais grupos de agentes causadores de acidentes, com e sem mortes, entre 2012 e 2022 no agronegócio paulista Foram: Maquinas e 
equipamentos, foi responsável por 18,80% (6.879 mil pessoas); agentes biológicos por 14,30% (5.224 mil pessoas); ferramentas 

manuais por 14,30% (5.209 mil pessoas); queda do mesmo nível por 13,20% (4.827 mil pessoas); queda de altura por 12,50% (4.578 
mil pessoas); veículo de transporte por 10% (3.655 mil pessoas); agente químico por 6,70% (2.445 mil pessoas).

Os principais agentes causadores de mortes entre 2012 e 2022 no agronegócio paulista, foram: Veículo de transporte, foi responsável 
por 42,40% (84 pessoas) das mortes; maquinas e equipamentos por 21,20% (42 pessoas); agente biológico por 8,59% (17 pessoas); 
queda do mesmo nível por 5,56% (11 pessoas); queda de altura e Choque elétrico por 4,04% cada (16 pessoas no total); incêndio por 

3,03% (6 pessoas) e agentes químico por 2,53% (5 pessoas). 


